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INTRODUÇÃO 

O grão de pólen é uma estrutura microscópica de coloração amarelada que apresenta 
número haplóide de cromossomos e dará origem ao gameta masculino. É formado por duas 
membranas: a externa, chamada exina, que confere rigidez ao grão de pólen e apresenta poros 
germinativos, e a interna, chamada intina, na qual ocorre o processo de emissão, alongamento, 
desenvolvimento e formação do tubo polínico (Vidal & Vidal, 1995). 

O processo de emissão do tubo polínico é geralmente rápido (Kwack & Brewbaker, 1963), 
iniciando-se através do estímulo de componentes químicos, como água destilada, ácido bórico, 
ácido nítrico, nitrato de cálcio, sulfato de magnésio, sacarose e nitrato de potássio (Kwack & 
Brewbaker, 1963; Pfahler, 1967).  Segundo Carvalho (1983), todo o período de formação do 
tubo polínico é controlado por substâncias naturais de crescimento, as quais incluem tanto 
promotores quanto inibidores, sugerindo que os promotores de crescimento dirigem o tubo 
polínico por quimiotropismo, não necessitando de luz para ocorrer o processo. Nos testes 
envolvendo a emissão do tubo polínico, sugere-se que os meios utilizados podem ser líquidos 
ou sólidos.  

Através da formação do tubo polínico in vitro, pode-se verificar sua fertilidade, o que 
auxiliará em programas de melhoramento de plantas frutíferas (Silva, 1996). 
 Parton et al. (2002), estudando várias espécies de bromeliáceas, verificaram que a 
germinação máxima foi alcançada dentro de 6 a 12 h dependendo da espécie. Leech et al. 
(2002), em experimentos com morango, constataram que as porcentagens de germinação mais 
altas vêm sempre depois de 6 horas. 

Considerando que o período de início da germinação é de suma importância para os 
trabalhos de melhoramento genético de frutíferas, objetivou-se determinar o tempo inicial de 
emissão do tubo polínico de grãos de pólen de nespereira (Eriobotrya japonica Lindl., cv 
Mizauto)  e ameixeira (Prunus doméstica L  cv. C Lion) e pessegueiro (Prunus pérsica) e de 
citros (Citrus sinensis, cv. Valência, Pêra e Natal). 
 
MATERIAL E MÉTODOS 
 Para ameixeira, Nespereira e Pessegueiro, as anteras foram retiradas, com o auxílio de 
uma pinça, de flores recém abertas e colocadas em placas de Petri forradas com papel de filtro, 
em seguida levadas para sala de crescimento por 48h a uma temperatura de 26°C para a 
completa deiscência. Em seguida dos grãos de pólen foram colocados em placas de Petri 
contendo meio de cultura composto de 50g/L sacarose, 10g/L agar e 0,1g/L Nitrato de Cálcio.  

Para as variedades cítricas os grãos de pólen utilizados foram obtidos de anteras de 
flores em estádio de “balão”. As anteras foram retiradas do botão floral, e colocadas em placas 
de Petri forradas com papel de filtro durante 24 horas em temperatura de 26ºC. Para a 
germinação foi utilizado o meio de cultura básico constituído de 10gL-1 de ágar, 800mgL-1 de 
nitrato de cálcio, 100gL-1 de sacarose, 200mgL-1 de ácido bórico. 
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 Após o preparo, os meios de cultura foram vertidos em placa de Petri na quantidade de 
10ml. 
 Numa primeira etapa, realizou-se a retirada dos grãos de pólen para a quantificação da 
porcentagem de germinação, a cada 30 minutos, até um máximo de 180 minutos e, na segunda 
etapa o intervalo de tempo para a mesma avaliação foi de 3, 6, 9, 12, 15, 18, 21 e 24 horas. 
Para tal, utilizou-se microscópio óptico com objetiva de 10 X. Considerou-se germinados os 
grãos de pólen cujo comprimento do tubo polínico tivesse ultrapassado o diâmetro do próprio 
grão de pólen.  
 O delineamento experimental utilizado foi inteiramente casualizado com quatro 
repetições, sendo constituída por 100 grãos de pólen cada.Os dados foram submetidos a uma 
analise de regressão considerando o tempo de germinação dentro de cada espécie em relação 
à porcentagem de germinação de grãos de pólen, utilizando o programa estatístico Sisvar. 
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 Para Ameixeira, Nespereira e Pessegueiro, na primeira etapa do experimento, observa-
se que houve uma tendência linear crescente com o aumento do tempo de avaliação. As 
espécies estudadas comportaram-se de maneira bastante similar. Observa-se que o início da 
germinação ocorreu no período de 30 minutos após a inoculação (Figura 1).   
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Y(Pessegueiro)=4,7677+0,039X R2=0,91 
Y(Ameixeira)=3,25+0,027X R2=87,75 
Y(Nespereira)=6,01+0,049X R2=88,70 

Figura 1- Porcentagem de grãos de pólen germinados de pessegueiro, ameixeira e nespereira 
por 180 minutos após a inoculação, contados a cada 30 minutos, UFLA, 2007 
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Y(Pessegueiro)=20,057+3,23X+0,1X2 R2=1 
Y(Ameixeira)=18,74+3,022X+0,96X2 R2=1 
Y(Nespereira)=16,96+2,73+0,087X2 R2=1 

Figura 2- Porcentagem de grãos de pólen germinados de pessegueiro, ameixeira e nespereira 
por 24 horas após a inoculação, contados a partir de 6 horas, UFLA, 2007 
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 Os resultados da segunda etapa mostraram que houve também um comportamento 
bastante similar entre as espécies estudadas. Melhores resultados foram obtidos com um 
período aproximado de 24 horas após a incubação (Figura 2).  

De maneira geral, podemos dizer que para germinação de grãos de pólen, melhores 
resultados são observados no período de 24 horas, evidenciando que para um maior índice de 
germinação in vitro, o pólen deve permanecer por um período de aproximadamente 24h em 
meio de cultura, para em seguida ter sua viabilidade avaliada. 
 Observa-se também que a ameixeira apresentou um baixo índice de germinação em 
todos os tratamentos.  
 Para citros em ambas variáveis estudadas houve efeito significativo para tempo e 
variedades, bem como a interação entre esses dois fatores. 
 Na primeira etapa, observa-se que para a grãos de pólen germinados, houve uma 
tendência linear crescente com o aumento do tempo de avaliação. As variedades comportaram-
se de maneira bastante similar, sendo que houve efeito significativo somente para Valência e 
Pêra. Observa-se que o início da germinação ocorreu entre o período de 60 a 90 minutos 
(Figura 3).   
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 3- Porcentagem de grãos de pólen germinados de pessegueiro, ameixeira e nespereira 

por 180 minutos após a inoculação, contados a cada 30 minutos, UFLA, 2007 
 

Os resultados da segunda etapa mostraram que houve também um comportamento 
bastante similar entre as cultivares estudadas. Melhores resultados foram obtidos com um 
período aproximado de 12 horas, ponto a partir do qual pode-se notar uma tendência de 
decréscimo na porcentagem de grãos de pólen germinados (Figura 4).  
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FIGURA 4– Porcentagem de grãos de pólen germinados em diferentes variedades de laranjeira 

e tempos. UFLA, Lavras-MG, 2007. 
  

De maneira geral, podemos dizer que para germinação de grãos de pólen, melhores 
resultados são observados no período de 12 horas, evidenciando que para um maior índice de 
germinação in vitro, o pólen deve permanecer por um período de aproximadamente 12h no 
meio de cultura, para em seguida ter sua viabilidade avaliada. 
 
CONCLUSÕES 
 Grãos de pólen de ameixeira, nespereira e pessegueiro iniciam a emissão do tubo 
polínico aproximadamente 30 minutos após sua inoculação em meio de cultura e grãos de 
pólen de citros iniciam a emissão do tubo polínico aproximadamente 90 minutos após sua 
inoculação em meio de cultura. 
 A germinação de grãos de pólen de ameixeira, nespereira e pessegueiro ocorre em 
melhores condições no período de 24 horas após a inoculação e de pólen de citros no período 
de 12 horas.  
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